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Resumo

Introdução: O beach tennis é uma modalidade esportiva em crescimento, caracterizada por alta intensidade 
e movimentos repetitivos, fatores que podem aumentar o risco de lesões musculoesqueléticas. Objetivo: 
Descreveu-se por meio de uma revisão sistemática, a prevalência de lesões musculoesqueléticas em 
adultos praticantes de beach tennis, identificando as regiões mais acometidas e os principais fatores 
associados. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, 
conduzida conforme as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses) 2020, com protocolo registrado na PROSPERO (CRD420261377635). A busca foi realizada 
nas bases PubMed, Scopus, BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library 
Online) além da fonte de busca eletrônica Google Scholar, utilizando descritores relacionados a lesões 
esportivas e esportes de raquete. Foram incluídos estudos publicados entre 2024 a 2026, totalizando 
sete artigos elegíveis para análise. Resultados: Observou-se variação na prevalência de lesões entre os 
estudos, com predominância de acometimento em membros superiores, especialmente ombro e cotovelo. 
Entre os principais fatores associados destacam-se elevado volume de treino, recuperação inadequada, 
déficits musculares, falhas no controle motor e tempo de prática. Conclusão: A prática do beach tennis 
está associada a risco relevante de lesões musculoesqueléticas, sendo fundamental o controle da carga 
de treino, o fortalecimento muscular e o aprimoramento técnico como estratégias preventivas.
Palavras-chave: Adulto Jovem; Lesões Esportivas; Estudos Transversais; Esportes com Raquete.
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Abstract

Introduction: Beach tennis is a growing sport, characterized by high intensity and repetitive movements, factors 
that can increase the risk of musculoskeletal injuries. Objective: To analyze, through a systematic review, the 
prevalence of musculoskeletal injuries in adult beach tennis practitioners, identifying the most affected body 
regions and the main associated factors. Methods: This is a systematic review with a descriptive design and 
qualitative approach, conducted in accordance with PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses) 2020, guidelines, with protocol registered with PROSPERO (CRD420261377635). The 
search was performed in PubMed, Scopus, VHL (Virtual Health Library), SciELO, in addition to the electronic 
search source Google Scholar, using descriptors related to athletic injuries and racquet sports. Studies 
published between 2024 and 2026 were included, resulting in seven eligible articles for analysis. Results: 
Variation in the prevalence of injuries was observed between studies, with a predominance of involvement in 
the upper limbs, especially the shoulder and elbow. Among the main associated factors, high training volume, 
inadequate recovery, muscle deficits, failures in motor control and practice time stand out. Conclusion: The 
practice of beach tennis is associated with a relevant risk of musculoskeletal injuries, making it essential to 
control the training load, muscle strengthening and technical improvement as preventive strategies.
Keywords: Young Adult; Athletic Injuries; Cross-Sectional Studies; Racquet Sports.

Introdução

Os esportes de raquete compreendem uma di-
versidade de modalidades, sendo as mais tradicionais 
e difundidas o tênis, o badminton, o tênis de mesa e 
o squash [1]. Nos últimos anos, novas modalidades 
têm ganhado destaque, ampliando a visibilidade e a 
popularidade dos esportes de raquete, entre as quais 
se destaca o beach tennis, uma modalidade esportiva 
em rápido crescimento, destacando-se tanto pelo 
caráter recreativo quanto competitivo.

Embora seja considerado um esporte recen-
te, suas origens remontam a práticas esportivas 
anteriores que influenciaram sua evolução. A siste-
matização do beach tennis ocorreu na década de 
1990, na Itália, com a formalização de regras e a 
fundação da International Federation Beach Tennis 
(IFBT), em 1997, consolidando a modalidade como 
esportiva e competitiva. No Brasil, o esporte foi in-
troduzido em 2008, inicialmente nas praias do Rio 
de Janeiro, expandindo-se rapidamente para outras 
regiões e ocupando atualmente posição de destaque 

no cenário internacional, atrás apenas da Itália em 
relevância competitiva [2].

O beach tennis caracteriza-se por ser um es-
porte desenvolvido em quadras de areia, de alta 
intensidade, com dinâmica intermitente, marcada 
por ações rápidas e de curta duração, jogado tanto 
em simples, como em duplas. Seus fundamentos 
técnicos derivam do tênis de campo, incluindo mo-
vimentos como saque, voleio, smash e backhand, 
porém com adaptações específicas da modalidade, 
como a ausência de quique da bola, e cada jogador 
dispõe de apenas um toque para enviá-la à quadra 
adversária, o que torna o jogo mais dinâmico e in-
tensifica as ações próximas à rede [1].

Os principais equipamentos utilizados são a 
raquete e a bola, sendo as raquetes geralmente 
confeccionadas em fibra de carbono ou vidro, o 
que proporciona leveza e resistência, enquanto as 
bolas apresentam menor pressão e maior maciez 
em comparação ao tênis tradicional, favorecendo 
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o controle dos golpes. A pontuação segue sistema 
semelhante ao do tênis, com contagem em games 
e adoção frequente do formato no-ad. As partidas 
são disputadas em sets, sendo necessário vencer 
seis games, com diferença mínima de dois, e, em 
caso de empate, realiza-se o tie-break [1].

Apesar dos benefícios associados à prática do 
beach tennis, a modalidade apresenta riscos muscu-
loesqueléticos relevantes. Tais riscos estão relacio-
nados a fatores como sobrecarga de treinamento, 
ausência de períodos adequados de recuperação, 
idade avançada, histórico prévio de lesões, execução 
técnica inadequada, padrões posturais deficitários e 
insuficiência no preparo físico. As lesões mais co-
muns acometem ombro, cotovelo, joelho, tornozelo e 
tronco, podendo ser agudas ou crônicas, resultantes 
de microtraumas repetitivos ou eventos traumáti-
cos. Entre os movimentos críticos, destacam-se os 
overhead, típicos do saque e ataques, que aumentam 
o estresse sobre articulações e tendões [3]. Entender 
esses fatores é fundamental para criar estratégias 
de prevenção e garantir a prática segura do esporte.

Adicionalmente, a prática em superfície arenosa 
intensifica a demanda muscular, especialmente nos 

membros inferiores, devido à instabilidade do solo, 
exigindo maior controle postural, estabilidade e resis-
tência física dos praticantes [1]. Essa característica 
biomecânica torna o esporte desafiador e ressalta 
a importância do preparo físico adequado para a 
execução eficiente dos movimentos e redução do 
risco de lesões.

A relevância do estudo do beach tennis justi-
fica-se pelo crescimento expressivo da modalida-
de e pela necessidade de produzir conhecimento 
científico sobre suas características, demandas 
físicas e técnicas, padrões de lesões e estratégias 
preventivas. Compreender essas particularidades, 
como a prática em areia e a proximidade entre os 
jogadores, é fundamental para o desenvolvimento 
de programas de treinamento mais seguros e efi-
cientes, orientação de profissionais de educação 
física, fisioterapia e medicina esportiva, e promoção 
de uma prática segura e sustentável.

Descreveu-se, por meio de revisão sistemática, 
a prevalência de lesões musculoesqueléticas em 
adultos praticantes de beach tennis, identificando 
as regiões corporais mais acometidas e padrões 
de ocorrência dessas lesões.

Métodos

Esta pesquisa configura-se como uma revisão 
sistemática da literatura, de caráter descritivo, com 
uma abordagem qualitativa dos resultados, condu-
zida conforme as diretrizes do PRISMA Statement 
(Preferred Reporting Items for Systematic reviews 
and Meta-Analyses), que orientam o processo de 
identificação, triagem, avaliação de elegibilidade e 
seleção dos artigos. O PRISMA 2009 [4] foi revisa-
do com o objetivo de aprimorar a transparência e a 
completude na apresentação de revisões sistemá-
ticas. A versão mais recente, PRISMA 2020 é uma 
diretriz que incorpora os avanços metodológicos e 

terminológicos, oferecendo um padrão atualizado 
para a condução e o relato desses estudos. O proto-
colo foi registrado na Próspero CRD420261377635.

A revisão de literatura foi realizada nas bases 
de dados online PubMed, Scopus, Portal CAPES, 
SciELO, além da fonte de busca eletrônica Google 
Scholar, entre os meses de fevereiro e março, utili-
zando descritores padronizados do DeCS: “adulto”, 
“lesões do esporte”, “esportes com raquete” e “estu-
dos transversais”. Para ampliar e refinar a estratégia 
de busca, aplicou-se o operador booleano AND, 
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com combinações, permitindo cruzar os descritores, 
não foi possível utilizar o mesmo filtro de pesquisa 

em todas as bases de dados consultadas, devido 
às características intrínsecas de cada uma delas.

Quadro 1 – Estratégias de busca nas bases de dados

Base de dados Estratégia de busca

PubMed Beach tennis AND sports injuries; Beach tennis AND musculoskeletal injuries

Scopus Beach tennis AND sports injuries; Beach tennis AND musculoskeletal injuries; 
Young Adult AND Athletic Injuries

Portal CAPES Beach tennis AND sports injuries; Beach tennis AND musculoskeletal injuries; 
Musculoskeletal Injuries AND Racquet Sports

SciELO Beach tennis AND sports injuries; Beach tennis AND musculoskeletal injuries

Fonte: Autores (2026)

Para a seleção dos estudos, foram definidos 
critérios específicos de inclusão e exclusão. Como 
critérios de inclusão, consideraram-se estudos pu-
blicados entre 2024 e 2026, com o objetivo de reunir 
evidências capazes de refletir o cenário atual da 
prática esportiva e os padrões mais recentes de 
investigação acerca das lesões musculoesqueléticas 
associadas à modalidade, disponíveis nos idiomas 
português e inglês, que investigassem praticantes 
adultos de beach tennis (≥18 anos), independen-
temente do nível de experiência na modalidade. 
Quanto ao delineamento metodológico, foram inclu-
ídos estudos observacionais e revisões sistemáticas 
que abordassem a ocorrência de lesões musculo-
esqueléticas associadas à prática do beach tennis.

Como critérios de exclusão considerou-se 
artigos duplicados, relatos de caso, opiniões de 
especialistas e publicações que não abordassem 
a ocorrência de lesões musculoesqueléticas em 
praticantes adultos de beach tennis.

A seleção dos estudos ocorreu em duas eta-
pas, conduzida por três revisores independentes. 
Primeiramente, foram avaliados títulos e resumos, 
excluindo-se aqueles que não atendiam aos critérios 
de inclusão. Em seguida, procedeu-se à análise 

integral dos textos completos para confirmação da 
elegibilidade dos estudos na revisão. Os dados ex-
traídos foram organizados em tabelas padronizadas, 
contendo informações sobre autor e ano, tipo de 
estudo, amostra, prevalência de lesões, regiões 
afetadas, tempo de prática e algumas observações, 
permitindo a realização de uma síntese qualitativa 
dos achados.

Apesar do crescimento da prática do beach ten-
nis, pouco se conhece sobre a ocorrência e a preva-
lência de lesões musculoesqueléticas em adultos pra-
ticantes da modalidade, especialmente considerando 
diferentes níveis de experiência. Diante dessa lacuna 
na literatura, torna-se relevante investigar os fatores 
relacionados a essas lesões. Dessa forma, estabe-
leceu-se como pergunta norteadora desta revisão: 
“Qual a prevalência de lesões musculoesqueléticas 
entre adultos praticantes de beach tennis, indepen-
dentemente do nível de experiência?”

Considerando os critérios de inclusão e exclu-
são definidos anteriormente, identificaram-se 7 arti-
gos nas bases de dados utilizadas para análise dos 
resultados, conforme ilustrado no fluxograma (Figura 
1), os quais foram avaliados quanto à adequação 
aos critérios definidos nesta revisão.
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   Figura 1- Fluxograma do processo de seleção dos estudos conforme PRISMA 2020 

   Fonte: Adaptado: PRISMA 2020. 

 

Resultados 

Records identified from*: 
PubMed (n = 64) 
Scopus (n = 112) 
Portal CAPES (n = 87) 
SciELO (n = 14) 
Google Scholar (n = 138) 
Total records identified (n = 
415) 

Records removed before 
screening: 

Duplicate records removed (n 
= 136) 

Records screened 
(n = 279) 

Records excluded** 
(n = 212) 

Reports sought for retrieval 
(n = 67) 

Reports not retrieved 
(n = 0) 

Reports assessed for eligibility 
(n = 67) 

Reports excluded: 
Not cross-sectional studies (n 
= 18) 
Did not evaluate 
musculoskeletal injuries (n = 
15) 
Inadequate population for the 
study objective (n = 12) 
Studies not meeting inclusion 
criteria (n = 7) 
Full text not available (n = 8) 

Studies included in review 
(n = 7) 

Identification of studies via databases and registers 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos conforme PRISMA 2020

Fonte: Adaptado: PRISMA 2020.
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Resultados

As informações extraídas dos estudos foram 
organizadas no Quadro 1, com o objetivo de fa-
cilitar a visualização e comparação dos dados. O 
quadro apresenta a caracterização dos estudos 
incluídos na revisão, contemplando autor e ano 
de publicação, título, delineamento metodológico 
e características da amostra.

A partir da análise do quadro, observou-se va-
riação na prevalência de lesões entre os estudos, 
bem como predominância de acometimento em 
membros superiores, especialmente em ombro e 
cotovelo.

Quadro 2 – Síntese dos estudos incluídos na revisão sistemática, contendo informações sobre autor/
ano, título, delineamento metodológico e características da amostra.

Autor/ Ano Título do estudo Delineamento 
metodológico Amostra

Grijó & Silva 
(2025)

O perfil epidemiológico, a prevalência de 
lesões e funções musculoesqueléticas 
intervenientes em praticantes de beach 

tennis

Observacional 
transversal 31

Cesário et al., 
(2025)

Incidência de lesões, fatores de risco e 
protetores em praticantes de beach tennis: 

um estudo transversal

Observacional 
transversal 300

Freitas, Guerra, 
Souza (2024)

Prevalência de lesões em praticantes 
de beach tennis em Mossoró/RN

Observacional 
transversal 219

Da Silva (2024)
Incidência e características das lesões em 
praticantes de beach tennis: uma revisão 

sistemática
Revisão sistemática 3

Costa, Dornelas, 
Makishi (2024)

Lesões ortopédicas em jogadores de tênis 
de praia no Brasil

Observacional 
transversal 160

Rodrigues, 
Barão, Penha, 
Franco (2024)

INJURY EPIDEMIOLOGY IN BEACH 
TENNIS: INCIDENCE AND RISK 

FACTORS

Observacional 
transversal / coorte 698

Da Fonseca, 
Ramos, Okubo 

(2024)

Perfil epidemiológico dos praticantes de 
tênis de praia na região de Florianópolis – 

Santa Catarina/Brasil

Transversal 
retrospectivo 140

Fonte: Autores (2026)

A análise dos estudos incluídos evidenciou 
variação na prevalência de lesões, com predomi-
nância de acometimento em mem4bros superiores, 

especialmente em ombro e cotovelo, conforme 
demonstrado no Quadro 2.
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Quadro 3 – Síntese dos resultados dos estudos incluídos, segundo autor/ano, prevalência de lesões, 
sexo/idade, regiões mais acometidas e principais observações

Autor/ Ano PrevaLencia 
de lesões Sexo/ idade Regiões mais aco-

metidas Observações

Grijó & Silva 
(2025) 74,1%

Ambos os sexos
Diferentes faixas 

etárias

Ombro, Cotovelo, 
Joelho

Iniciantes e praticantes 
regulares

Cesário et al., 
(2025) 50,3 Ambos os sexos

>18 anos
Ombro, Joelho, 
Coluna lombar

Lesões associadas 
à carga de treino, 

experiência e histórico 
de lesões

Freitas, 
Guerra, Souza 

(2024)
29,2 Ambos os sexos

>18 anos
Ombro, Joelho, 

Cotovelo
Tendinopatia 
predominante

Da Silva (2024) Variável Sem restrição Ombro, Cotovelo, 
Joelho, Pés

Tendinopatias e entorses 
predominantes

Costa, 
Dornelas, 

Makishi  (2024)
48,8 Ambos os sexos

>18 anos

Membros inferiores, 
membros 

superiores, coluna

Dor leve durante 
a prática

Rodrigues, 
Barone, Penha, 
Franco (2024)

Não Informado
Ambos os sexos
Diferentes faixas 

etárias

Ombro, Cotovelo, 
Joelho, Tornozelo

Tendinite (ombro/
cotovelo) e entorse 
(joelho/tornozelo)

Da Fonseca, 
Ramos, Okubo 

(2024)
30,7 Ambos os sexos

>18 anos Cotovelo, Ombro Tendinopatias e lesões 
musculares

Fonte: Autores (2026)

Discussão

Para melhor compreender as implicações 
desses achados, a análise foi dividida em tópicos 
específicos: volume de treino e carga nos tecidos, 
desequilíbrios musculares e déficits musculoes-
queléticos, técnica inadequada e controle motor, e 
influência do tempo de prática e experiência. Cada 
um desses pontos foi discutido à luz dos estudos 
revisados, destacando suas conclusões e compa-
rando-os com outras pesquisas relevantes, a fim 
de fornecer uma compreensão abrangente dos 
fatores que contribuem para as lesões no esporte.

Estudos têm mostrado que o volume elevado 
de treino é um fator crítico no aumento do risco de 

lesões no beach tennis. Cesário [5] e Rodrigues 
et al. [6] destacaram que o aumento do volume 
de treino resulta em estresse mecânico excessivo 
sobre músculos e articulações, gerando micro-
traumas. Quando esses microtraumas não são 
adequadamente reparados devido pouco tempo 
de recuperação, podem evoluir para lesões mais 
graves, como tendinites e distensões musculares. 
Fisiologicamente, o volume elevado de treino leva à 
fadiga e ao desequilíbrio muscular, o que aumenta 
a vulnerabilidade a novas lesões. De acordo com 
os estudos de Medeiros [7] a recuperação inade-
quada contribui para a perda de controle motor e 
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a instabilidade postural, fatores que intensificam o 
risco de lesões em esportes como o beach tennis, 
que exigem mudanças rápidas de direção e mo-
vimentos explosivos. A recuperação insuficiente 
impede a restauração da força muscular necessária 
para garantir a estabilidade e reduzir o risco de 
lesões durante a prática do beach tennis.

No estudo de Costa, Dornelas, Makishi  [8], 
a maior prevalência de lesões foi observada na 
categoria B (38,5%), seguida pela categoria C e 
iniciantes, enquanto os atletas A/pró apresentaram 
menor índice de lesão (11,5%). Embora os autores 
não expliquem explicitamente essa diferença, é 
possível que jogadores de categorias superiores 
possuam maior preparo físico, técnica consolidada 
e maior adaptação ao volume de treino, fatores 
que podem reduzir o risco relativo de lesões. Tal 
discrepância evidencia a necessidade de cautela 
ao comparar prevalência entre diferentes catego-
rias e ressalta a influência de fatores intrínsecos e 
metodológicos na interpretação dos resultados [9].

Em complemento a esses resultados, a carga 
de treino aparece como um fator central no de-
senvolvimento de lesões por sobrecarga no beach 
tennis. A repetição frequente dos movimentos espe-
cíficos da modalidade, aliada à insuficiência de pe-
ríodos adequados de recuperação, leva ao acúmulo 
de estresse sobre o sistema musculoesquelético, o 
que pode desencadear processos inflamatórios e 
alterações degenerativas. Nesse sentido, Freitas, 
Guerra e Souza [10] identificaram alta ocorrência 
de queixas musculoesqueléticas entre praticantes 
mais ativos, evidenciando uma associação entre 
maior frequência semanal de treinos e aumento 
nos relatos de dor e lesões.

Esse achado é consistente com o estudo de 
Rodrigues et al. [6], o qual foi observado que car-
gas semanais elevadas, especialmente quando não 
ajustadas de forma progressiva, estão relacionadas 

a um maior risco de lesões. Os autores destacam 
que uma distribuição inadequada do volume de 
treino prejudica a recuperação dos tecidos, limita a 
capacidade de adaptação do organismo e contribui 
para o aparecimento de lesões por esforço repetitivo.

Diante disso, há consenso na literatura de que 
o controle da carga de treino é um elemento-chave 
na prevenção de lesões. Medidas como monito-
ramento do volume semanal, progressão gradual 
da intensidade e inserção de períodos adequados 
de descanso são essenciais para manter a saúde 
musculoesquelética e favorecer o desempenho dos 
praticantes de beach tennis.

Outro fator importante identificado na literatura 
são os desequilíbrios musculares e déficits muscu-
loesqueléticos. A falta de fortalecimento muscular 
e os déficits na musculatura estabilizadora do core 
aumentam a vulnerabilidade a lesões [11].

Evidências sugerem que o fortalecimento 
muscular, especialmente nas regiões do core e 
membros inferiores, é uma estratégia preventiva 
eficaz para reduzir o risco de lesões, particular-
mente nas áreas da região lombar e joelhos [6]. O 
fortalecimento do core é essencial para proporcio-
nar maior estabilidade e controle postural, fatores 
fundamentais para a execução de movimentos 
rápidos e mudanças bruscas de direção, carac-
terísticas típicas do beach tennis [12]. Quando o 
core apresenta força suficiente para estabilizar o 
tronco, auxilia na distribuição eficiente das forças 
geradas durante os movimentos, minimizando a 
sobrecarga nas articulações da coluna lombar e 
nos membros inferiores, especialmente no joelho.

A execução técnica incorreta também se 
configura como um fator relevante no aumento 
do risco de lesões. A realização inadequada dos 
gestos esportivos, especialmente daqueles de 
maior exigência mecânica, como o saque e os mo-
vimentos acima da cabeça, pode gerar sobrecarga 
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em estruturas articulares do ombro e do cotovelo. 
Quando o atleta não possui um controle motor 
eficiente, ocorrem compensações biomecânicas 
que distribuem a carga de forma inadequada, 
favorecendo o surgimento de microlesões decor-
rentes da repetição.

Nesse contexto, Da Fonseca, Ramos e Okubo 
[13] observaram que muitos praticantes, sobretudo 
os recreacionais, apresentam padrões técnicos 
inconsistentes e menor domínio dos movimentos 
específicos da modalidade. Os autores destacam 
ainda que déficits de coordenação motora e con-
trole neuromuscular estão associados a uma maior 
ocorrência de dor, principalmente nos membros 
superiores, em função da execução inadequada 
de golpes como o saque e o smash.

Resultados semelhantes são descritos na lite-
ratura sobre esportes de raquete. McCurdie et al. 
[14] identificaram que limitações técnicas e baixo 
controle motor estão diretamente relacionadas ao 
aumento de lesões por sobrecarga, especialmente 
em ombro e cotovelo. Segundo os autores, a me-
cânica incorreta dos movimentos eleva o estresse 
sobre as estruturas articulares e musculares, efeito 
que se intensifica quando associado à repetição 
constante dos gestos esportivos.

Dessa forma, observa-se que a técnica ina-
dequada, associada a déficits de controle motor, 
atua de maneira conjunta na ampliação do risco de 
lesões. Assim, a melhoria da técnica e o fortaleci-
mento do controle neuromuscular se apresentam 
como estratégias essenciais para reduzir sobre-
cargas, otimizar o desempenho e prevenir lesões 
no beach tennis.

O tempo de prática e a experiência do jogador 
têm uma influência significativa no risco de lesões 
no beach tennis. De acordo com Silva [15], embora 
os atletas de elite apresentem um número abso-
luto maior de lesões, os praticantes recreativos, 

com menor tempo de prática, apresentam uma 
maior incidência de lesões por hora de atividade. 
Isso sugere que, apesar de os atletas experientes 
acumularem mais lesões ao longo do tempo, os 
iniciantes ou praticantes recreativos, devido à fal-
ta de controle motor e experiência, têm um risco 
relativo mais alto de se lesionar em comparação 
com os atletas mais treinados.

Observou que, enquanto participantes com 
menos de 1 ano de prática apresentaram uma 
prevalência de lesões de 34,1%, aqueles com 3 a 
5 anos de prática alcançaram 75% de prevalência. 
Esses dados indicam que, embora a experiência 
e o tempo de prática sejam essenciais para a per-
formance e habilidade, também podem aumentar 
o risco de lesões, especialmente se o atleta não 
adotar estratégias de prevenção adequadas ao seu 
nível de prática [15]. Isso reforça a necessidade de 
adaptação das estratégias preventivas de acordo 
com o nível de experiência do jogador, visto que 
iniciantes podem se beneficiar de treinamentos es-
pecíficos para melhorar o controle motor e prevenir 
lesões a longo prazo.

Com relação a idade dos praticantes não apre-
sentou uma relação significativa com a ocorrência 
de lesões, sugerindo que fatores como experiência 
ou faixa etária não são determinantes diretos no 
risco de lesões. Isso destaca a necessidade de ex-
plorar outros fatores, como o nível de treinamento 
ou a técnica utilizada, para uma compreensão mais 
precisa dos riscos.

Quanto às medidas preventivas, o estudo mos-
trou que 53,7% dos atletas não realizam aque-
cimento ou alongamento adequados, e isso não 
gerou diferenças significativas na incidência de 
lesões (p = 0,0926). Embora essas práticas sejam 
amplamente recomendadas, sua eficácia ainda 
precisa ser melhor investigada. No entanto, os 
jogadores lesionados apresentaram tempos de 



Fisioterapia Brasil 2026;27(3):3334-3345 3343

aquecimento mais longos (5,7 minutos) em compa-
ração aos não lesionados (3,8 minutos), sugerindo 
que atletas mais experientes têm maior consciência 
do aquecimento, embora isso não diminua a ocor-
rência de lesões. Isso reforça a necessidade de 
protocolos mais eficazes e padronizados.

Além disso, Da Silva [15] destaca uma lacuna 
na literatura sobre a eficácia das rotinas preventivas 
em beach tennis. A falta de protocolos estabeleci-
dos e a necessidade de mais estudos controlados 
são questões essenciais que devem ser abordadas. 
Quanto ao tempo de prática, observou-se uma pre-
valência crescente de lesões conforme o aumento 
do tempo de prática. No entanto, a relação não foi 
linear, já que o grupo com 3 a 5 anos de prática teve 
uma maior prevalência de lesões do que o grupo 
com mais de 5 anos, o que pode indicar viés na 
categorização dos participantes. Esses achados 
reforçam a importância de considerar a experiên-
cia e o tempo de prática ao planejar estratégias 
preventivas e sugerem a necessidade de estudos 
com amostras mais controladas.

Embora os estudos revisados indiquem que 
fatores como volume de treino, fortalecimento 

muscular e tempo de prática desempenham papéis 
significativos no risco de lesões no beach tennis, é 
importante destacar as limitações metodológicas 
presentes na literatura atual. A predominância de 
estudos transversais dificulta a análise de causa-
lidade, e a heterogeneidade nas amostras e nas 
metodologias empregadas limita a generalização 
dos achados. Além disso, muitos dos protocolos 
preventivos, como aquecimento e alongamento, 
ainda carecem de uma evidência robusta sobre 
sua eficácia direta na prevenção de lesões. A falta 
de consistência nas práticas preventivas obser-
vadas nos estudos também sugere que há uma 
lacuna significativa em termos de padronização e 
implementação de protocolos eficazes. Portanto, 
mais pesquisas longitudinais e ensaios clínicos 
controlados são necessários para consolidar as 
melhores estratégias preventivas, adaptadas ao 
nível de experiência e ao perfil dos praticantes 
de beach tennis. A compreensão mais profunda 
desses fatores contribuirá não apenas para a pre-
venção de lesões, mas também para a otimização 
do treinamento e do desempenho dos atletas.

Conclusão

O beach tennis apresenta prevalência rele-
vante de lesões musculoesqueléticas, com maior 
incidência em membros superiores, especialmente 
ombro e cotovelo, embora os membros inferiores 
também sejam frequentemente acometidos. Os 
principais fatores associados ao risco de lesões 
incluem elevado volume de treino, recuperação 
inadequada, déficits musculares, alterações no 
controle motor e maior tempo de prática.

Além disso, a sobrecarga repetitiva e as falhas 
na execução técnica mostram-se determinantes 
no desenvolvimento de lesões por uso excessivo, 

reforçando a importância de estratégias preventivas 
baseadas no preparo físico adequado e no controle 
da carga de treinamento.

Conclui-se que a prevenção de lesões no beach 
tennis depende de uma abordagem multifatorial, en-
volvendo controle da carga, fortalecimento muscular 
especialmente do core, e aprimoramento técnico e 
neuromuscular, com atenção à individualização do 
treinamento conforme o nível do praticante.

Apesar disso, a literatura ainda apresenta li-
mitações metodológicas, predominando estudos 
observacionais, o que reforça a necessidade de 
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investigações futuras com maior rigor científico 
para melhor compreensão dos fatores associados 
às lesões na modalidade.
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